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EMENTA  
O curso focaliza o fazer historiográfico, enquanto uma prática científica aplicada 
à sociedade. O seu ponto de partida são os três eixos definidos – Patrimônio, 
Historiografia e Ensino da História, considerando que têm o passado como 
objeto comum e uma linguagem específica de comunicação com seus públicos. 
Com ênfase na historiografia brasileira, pretende-se discutir a relatividade 
diacronia e sincronia de cada um dos eixos, levando em conta a centralidade da 
diversidade cultural e social, bem como as suas transformações. O curso será 
dividido em três módulos abrangentes: Historiografia e Desigualdades; 
Patrimônio e Identidade; Ensino da História e Formação do Habitus, que 
orientarão o debate de questões que cada um evoca. Uma pergunta poderá ser a 
chave dos debates: -Qual o sentido social que se dá ao passado em diferentes 
momentos do tempo e lugares, especialmente tratando-se de questões étnicas, 
de gênero, de trabalho, de crenças ou de conhecimentos, tão caras às pesquisas 
atuais. 
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